
Algumas plantas cianogenéticas da região amazônica 

Resumo 

Dados sobre o teor de ácido cianídrico em 14 capins 
e métodos físicos p-ara a sua eliminação são apresenta­
dos, juntamente com alguns dados botânicos destas e de 
outras plantas amazônicas . 

INTRODUçÃO 

A ingestão de plantas cianogen1cas tem 
provocado freqüentes mortes em gado e, oca­
sionalmente, em seres humanos (Seigler, 
1975) . Isto porque estas plantas sintetizam 
compostos que liberam ácido cianídrico (HCN), 
pela ação de enzimas apropriadas, ou de agen­
tes químicos hidrolizantes sobre o vegetal tri­
turado . Esta propriedade, conhecida por cia­
nogênese ganhou importância histórica só com 
a presença de glicosídios cianogênicos em te­
cidos de plantas . Sabe-se hoje, que, dois ti· 
pos de compostos químicos são responsáveis 
por esta habilidade : os glicosídios cianogê­
nicos, e os cianolipídios. Ambos sobre hidró­
lise liberam um componente carbonílico e 
HCN, quando removido o açúcar ou o ácido 
graxo (Seigler, 1975; Mikolajczak, 1977). 

Os glicosídios cianogênicos ocorrem em 
aproximadamente, 70 a 80 famílias de plantas, 
abrangendo fungos, pteridófitas, gimnosper­
mas e angiospermas (tanto monocotiledôneas, 
como dicotiledôneas) (Seigler, 1975). Os cia­
nolipídios são de distribuição restrita e com 
pouquíssimas exceções limitam-se aos óleos 
das sementes de Sapindáceas (Mikolajc· 
zak, 1977) . 

Presume-se porém, que a presença de com­
postos cianogênicos nas plantas, tem função 
de excreção, metabolismo de nitrogênio e de­
fesa (Jones, 1972). O conteúdo destes com­
postos nos vegetais, está determinado por fa­
tores fisiológicos (idade da planta, stress de 
água, nutrição mineral , sombreamento e espes-
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sura da casca). e, genéticos (polimorfismo 
genético) (Butler et af .. , 1973) . No entanto, 
segundo Jones (1972). dentro de uma mesma 
espécie é possível encontrar plantas cianogê· 
nicas e acianogênicas, vari ando de lugar para 
lugar e de habitat para habitat. 

As f3 - glucosidades da microflora do rú­
men dos animais, provocam rapidamente a hi­
drólise dos compostos cianogênicos dos vege­
tais ingeridos, e o HCN liberado é incorporado 
na corrente sangüínea ocasionando intoxica­
ção. Em ovelhas, a dose mínima letal de HCN 
livre é de 2.4mg/ kg de peso . A tolerância a 
doses maiores pode ser atribuída ao tempo re­
querido para a ingestão das plantas, e, a libe­
ração do HCN. As ovelhas podem tolerar 
15-20 mg HCN/ kg por dia, quando a ingestão 
da forragem é lenta (Butler et ai., 1973) . O 
gado bovino pode manter-se aparentemente to­
lerante a 50 mg HCN/ kg durante um dia, mas, 
a mesma quantidade assimilada em uma hora, 
é mortal. O fato de uma dose ser ou não ser 
letal, está associado com processos de deto­
xificação, os quais em mamíferos são realiza­
dos pela enzima rodanese presente em maior 
grau no fígado. A detoxificação é aeróbica e 
requer um doador de enxofre (Jonas, 1972) . 

Segundo Aplin (1975), os sintomas de en­
venenamento por cianeto em gado são: respi­
ração acelerada e profunda, passando rapida­
mente à respiração difícíl , excitação, suspiros, 
vertigem, prostração, convulsões, coma e mor­
te . As membranas da mucosa da boca e olhos, 
tomam cor púrpura . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras completas de material vegetal 
fresco foram usadas nas análises qualitativa 
e quantitativa, e um exemplar foi depositaao 
no herbário do INPA. Todas as plantas foram 
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coletadas durante os meses de maio e junho 
de 1977. A maioria dos capins foram coletados 
no Campus do INPA-Manaus crescendo em 
solo argiloso de capoeira, com exceção de 
Homo/epis aturensis da Reserva Ducke-Ma­
naus que cresce em solo argiloso e de Brachia­
ria mutica, Orysa perenis, Hymenachne amp/e­
xicau/is, Panicum chloroticum, Paspa/um re­
pens e Panicum maximum do lago Janauari. A 
descrição botânica das plantas foi baseada em 
bibliografia especializada e a determinação 
feita por compar·ação com amostras herboriza­
das. A seleção destas plantas foi feita pela 
comprovação indireta da presença de compos­
tos cianogênicos, ou seja, pela detecção do 
HCN liberado por hidrólise, mediante duas pro­
vas qualitativas (Eyjolfsson, 1970) : 

Teste do acetato de benzidina acetato 
cúprico: Papel de filtro impregnado com ace­
tado de benzidina-acetado cúprico foi colocado 
em contato com a planta fragmentada. A colo­
ração azul indicou a presença de HCN (o limite 
de detecção é de 0.25~g). 

Teste de picrato: Material vegetal (10 g) 
moído foram colocados em um frasco de erlen­
meyer, com 3ml de HCI O,SN e água (10 ml). 
Este foi a seguir tampado com rolha de cortiça 
ou borracha à qual se fixou papel de filtro im­
pregnado com solução de ácido pícrico e car­
bonato de sódio. A presença de HCN foi com­
provada pela mudança da cor do papel, de 
amarelo a laranja e finalmente a vermelho ou 
vermelho escuro, após 20h, a 35°C. 

A determinação quantitativa do HCN nos 
capins foi feita pelo seguinte método: SOg da 
planta, foi homogeneizada em liquidificador 
com 300m! de água à 4°C, e deixada em autó­
lise a temperatura ambiente por 20h. Após 
este período ad icionou-se 10ml de HCI IN e 
efetuou-se o arrastre com vapor da água . O 
destilado (SOOml) foi coletado em NaOH 0,7M. 
AHquotas (SOml) deste destilado foram titula­
das com AgN03 O,OIN, após adição de 4ml de 
NH.OH I 3M e 2m I de Kl 0,3M (Bruijn, 1971). 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS PLANTAS 

1. Axonopus compressus (Swartz) Beauv. 
(Gramineae) 
Mgrama" 
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Erva perene, rasteira, própria para forma­
ção de pastos e fixação de solos. Colmos flo­
rais eretos, não excedendo a SOem de altura, 
inflorescência formada de 2-5 espigas; colmos 
(estacas) reptantes achatados, que se alas­
tram em todas as direções, formando denso 
gramado. Folhas estreitas, 2-6mm de largura, 
obtusas no ápice, bainha com a base arro­
xeada. 

Segundo Aplin (1975) é muito resistente 
ao pisoteio, ao fogo e ao frio, adaptando-se 
também em todos os tipos de solo, mesmo 
nos arenosos, com pouca umidade . Os cl imas 
quentes e úmidos são os que mais lhe convêm. 

Multiplica-se por sementes, mudas enrai­
zadas e pedaços de colmos. 

Vegeta em estado espontâneo na Argenti­
na e na África. 

2. Brachiaria mutica (Forsk .) Stapf. (Grami­
neae) 
·capim colônia" 

Sinônimos botânicos : Bracriarla purpurascens (Rad­
di) Henr . , Panicum purpurascens Raddi, Chaeto· 

. chloa purpurascens Scrib & Merr., Panlcum barbi· 
node Trfn . , Panlcum equinum Salzm., Setaria gra­
cilis H. B. K. v ar. purpurascens H. B. K. . Setaria 
purpurascens H. B. K. 

Erva perene, estolonífera, colmos espes­
sos, decumbentes, nós densamente pilosos. 
Folhas lineares, bainha longa. lnflorescência 
em panículas de rácemos alongados; espigue­
tas arroxeadas. 

Há diversidade quanto à origem da espé­
cie, porém, alguns autores, entre eles Aplin 
(1975) consideram-na originária da África tro­
pical. No Brasil é encontrada desde o Amazo­
nas até o Rio Grande do Sul (Monteiro et a/., 
1974). Prefere os solos férteis com bom teor 
de umidade, suportando bem o excesso de água 
nos locais inundados, porém cresce também 
nas capoeiras e terrenos altos. t muito tole­
rante a condições ambientais diversas, e, na 
região Amazônica é considerada como uma das 
principais forrageiras. 

3. Cynodon dactylon (L .) Pers. (Gramineae) 
·grama de burro " 
Erva perene, colmos eretos, reptanfes e 

r izomatosos, enraizando-se facilmente nos nós, 
atlngíndo 4-5m de comprimento, cobrindo ra-
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pidamente o solo, sendo por esta razão muito 
utilizada em praças e jardins públicos. Folhas 
linear-lanceoladas, setosas. lnflorescência 
com 2-6 espigas digitadas saindo do ápice de 
colmo florífero. 

Originária da fndia, segundo Mattos (1967), 
foi introduzida no Brasil no período colonial, 
alastrando-se em toda a sua área e, apesar de 
considerada boa forragem, constitui uma das 
piores pragas da lavoura. 

Muito resistente ao fogo, ao pisoteio e 
também à seca, não suporta porém temperatu­
ras muito baixas (Otero, 1952) . Vegeta em 
quase todos os tipos de solo, mesmo nos are­
nosos (Le Cointe, 1947), sendo por isso indi­
cada para fixar terrenos em declive a fim de 
evitar erosões . No Campus do INPA é espon­
tânea, em solo argiloso. 

De fácil propagação, multiplica-se por se­
mentes, mudas em pedaços de colmos. 

Na bibliografia especializada é citada como 
boa forrageira, principaimente para cavalos. 
No entanto, Aplin (1975) menciona um record 
de envenenamento na Austrália, atribuído a 
esta espécie, quando 29 ovelhas morreram 
com evidentes sinais de cianose. 

4. Eleusine indica (L.) Gaertn. (Gramineae) 
"capim pé de galinha" 
Sinônimos botânicos: Cynosurus indicus L., Eleu­
sine distachya Trin. , E. distans Moench. , E. do­
mingensis Sieber, E. gonantha Schrank, E. trista­
chya Schrank, Panicum compressum Forsk. 

Erva cespitosa, perene ou anual, de origem 
asiática segundo Mattos (1967) , atingindo 20-30 
(40) em de altura; colmos eretos, curtos; nós 
pilosos. Folhas estreitas, linear-lanceoladas, 
esparsamente pilosas na face inferior, esca­
bras na face superior; bainha glabra; lígula 
membranácea, pilosa. lnflorescência longo­
pedunculada formada de espigas fasciculado­
digitadas, 3,6 ou mais, lineares, flexíveis; es­
piguetas sésseis, comprimidas, em ambos os 
lados do raque. 

Comum na região tropical, segundo Aplin 
(1975) é também encontrada no sudoeste da 
Austrána. Cosmopolita, espontânea ou subes­
pontânea em todas as regiões tropicais do glo­
bo; segundo Pio Corrêa (1926), no Brasil se 
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encontra em toda parte. Na Amazônia, cresce 
espontaneamente em solo argiloso, nas capoei­
ras, próximo de habitações, jardins ou lugares 
antes cultivados. 

5. Echinochloa spectabile (Nees) Link (Gra­
mineae. "canarana verdadeira" 
Sinônimos botânicos : Echinochloa polystachya 
Hitch., Oplismenus spectabile Kunth, Panicum jamai­
cense Steud ., Panicum spectabile Nees . 

Erva espontânea ou subespontânea, pere­
ne, subaquática, desenvolvendo-se exuberan­
temente à margem dos rios e lagos, em terre­
nos alagados, formando associações densas, 
obstruindo muitas vezes os cursos d'água, im­
pedindo até a navegação. Colmos eretos ou 
decumbentes, grossos, até 2m de comprimen­
to, glabros, os nós pilosos ou subglabros; bai­
nha foliar estriada, glabra; lígula às vezes ci­
liada . Folhas lanceoladas, glabras, margem 
ligeiramente denteada ou serrilhada. lnflores­
cência em panícula estreita, ereta, composta 
de espigas solitárias ou aos pares; espiguetas 
pedunculadas, esverdeadas ou violáceas, com 
aristas longas. 

Comumente citada na literatura como óti­
ma forrageira para o gado bovino, principal­
mente, ocorre espontaneamente na Amazônia 
e Guiana, e segundo Pio Corrêa (1931) tam­
bém nos Estados do Ceará, Bahia, S. Paulo, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso, onde é menos 
freqüente. 

6. Homolepis atuarensis (H. B. K.) Chase (Gra­
mineae) 
"capim pacuã", wcapim papuã", wcapim 

amargoso". 

Erva rasteira, algumas vezes escandente 
sobre a vegetação vizinha, comum nas mar­
gens das estradas, em solo geralmente 
argiloso e não muito seco . Estolonífera, 
propagando-se facilmente pelos nós, forma 
enormes cordões que cobrem rapidamente o 
solo. Folhas elítico-lanceoladas ou lineares, 
pubescentes, de ápice agudo e base cordifor­
me. lnflorescência em panícula terminal espi­
ciforme; espigas sub-fusiformes, curtas; espi­
guetas com pedicelos delgados. Fruto carióp­
se ~lítica, aguda, glabra, comprimida no dorso. 
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Reproduz-se por sementes ou vegetativamente, 
e, segundo Cárdena et ai., (1972) esta espécie 
é tóxica, causando nocividade secundária. 

7. Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees 
(Gramineae) 
Sinônimos botânicos : Panícum amplexicaule Rudge, 
Agrostis monostachya Polr, Panicum hymenachne 
Desv. 

Erva aquática com os nódulos inferiores 
radicantes e colmo robusto. Comum nos ter­
renos baixos em tempo de inverno, constitui 
com outros as ilhas flutuantes do Amazonas. 
Folhas longas, lanceoladas de ápice agudo e 
base cordada, glabra e bainha fortemente am­
plextcaule. lnflorescência em panículas alon­
gadas, densas, espíciformes, com espiguetas 
curtamente pediceladas; espiguetas acumina­
das. 

t considerada como forragem excelente 
para o gado bovino. 

8. Oryza perenis Moench. (*) (Gramineae) 
"amor selvagem" 

Gramínea herbácea de 1 ,5-2m de altura, 
comum nos lugares úmidos ou mesmo alaga­
dos, em geral nas várzeas e beira dos r ios. 
formando aglomerados densos nos locais pou­
co profundos. Folhas longas, planas, largas. li­
near-lanceoladas, com lígulas pilosas. lnflores­
cência em panículas longas, eretas constituí­
das de espigas compridas, delgadas, verdes 
com espiguetas unifloras pediceladas; pedicelo 
curto comprimido, dilatado no ápice. Fruto 
cariópse oblongo-comprimida, inclusa nas glu­
melas rígidas. obtusa ou aguda no ápice, aris­
tada . 

Na América do Sul ocorre no Brasil , Peru, 
Colômbia e Guiana Francesa. 

9. Panicum chloroticum Nees. (Gramineae) 
Sinônimos botânicos : P. díchotomlflorum Mchx., 
P. hygrophilum Salzm .• Setaria brachiata Kunth. 

Erva muito ramificada na base, colmos 
geniculados, ascendentes, um pouco compri­
midos, follosos, estriados, glabros, simples ou 

ramificados. nós glabros, violáceos; bainhas 
foliares estriadas; lígula membranácea muito 
curta. ciliada. Folha linear-lanceolada, glabra, 
escabrosa nas margens e página superior, lisa 
na inferior. lnflorescência composta, panicula­
da, subcorimbiforme, multiflora, ereta; espi­
guetas imbricadas, agudas; glumas (2) herbá­
ceas. Fruto canopse ovóide, comprimida. 

No Brasil, ocorre desde a Amazônia até o 
Rio de Janeiro (Pio Corrêa, 1931), porém, pos­
sivelmente, ocorre ainda mais para o sul. 

1 O. Panicum maximum Jacq. 
"capim de Guiné"; "capim de Angola"; 8 Ca­
pim colonial"; "capim colônia"; 8 Capim de 
toucei r a"; outros ... 

Sinônimos botânicos : Panicum altíssimum Brouss .• 
P. confusum Trin .• P. jumentosum Pers .• P. poly­
ganum Jacq . , P. t richocondylum Steud . 

Erva perene formando touceiras densas, 
crescendo até 2,50 (3) m de altura; florescen­
do e frutificando várias vezes no ano; colmos 
eretos, cilíndricos, glabros com a base em ge­
ral tuberosa, vilosos nos nós; lígula ciliada; 
lâmina linear, glabra em ambas as faces . In­
florescência terminal, ramificada, ramos fili­
formes, com numerosas espiguetas, glabras, 
com máculas violáceas ou inteiramente violá­
cea ainda imatura, fungínea quando madura. 

Originária da África, porém, cultivado em 
todo c Brasil, presta-se, segundo Otero (1952), 
para ser cortado e distribuído como forragem 
verde aos animais, devendo ser cortado ao 
atingir 1-1 ,5m de altura, portanto, antes de flo­
rescer, quando ele atinge o seu máximo desen­
volvimento, tornando-se inclusive bastante lig­
nificado. t considerado como boa forragem, 
pouco exigente quanto ao solo, vegetando bem 
em qualquer tipo, desde que sejam úmidos. 
Na Amazônia é cultivado em terra firme, em 
solo um pouco arenoso, não multo seco . Se­
gundo Le Cointe (1947), 1km2 plantado destas 
gramíneas sustenta 300 reses. 

Taxonomicamente, segundo Otero (1952). 
existem diversas variedades destas gramí­
neas. 

( •) - Nome de aplicação possivelmente Incerta, segundo Takeoka (t963). 
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11 . Panicum pilosum Swartz. 

Erva cespitosa de 20-50 [1 00) em de altura, 
comum nos lugares abertos nas margens das 
estr&das, em capoeiras recentes e em lugares 
bastante úmidos ou mesmo inundados, forman­
do associações densas. Folhas linear-lanceo­
ladas, estreitas, ápice agudo e base sub-tur­
neado . lnflorescência longo-paniculada, muito 
delicada. de espigas delgadas e espiguetas 
muito pequenas curto-pediceladas. 

12. Paspalum repens Berg. 
" canarana rasteira " ; ·capim perimem­

beca " . 
Sinônimos botânicos : Ceresia fluitans Elllot, Cy­
matochloa repens Schl .. P. bistipulatum Hochs, P. 
grasile Rudge. P. mucronatum Muhl., P. pyramidaJe 
Nees . 

Erva aquática, de colmo cilíndrico, fistulo­
so, estriado, até 1,5-2m de altura, com os nós 
glabros e escuros. Folhas linear-lanceoladas, 
acuminadas, estriadas e pubescentes . Comum 
nos lugares baixos, úmidos e argilosos, for­
mando as chamadas "ilhas flutuantes" no 
Amazonas . 

Fornece forragem excelente tanto para 
bois e cavalos e recomendado especialmente 
para as vacas de leite [Pio Corrêa, 1926). po­
rém perde rapidamente suas qualidades nutri­
tivas após a frutificação. Folhas longas, estrei­
tamente fanceoladas e inflorescências em pa­
nícula de espigas; espiguetas sésseis. 

13. Paspalum conjugatum Berg. (Gramineae) 
"capim roxo" 
Sinônimos botãnlcos : Panicum bicrurum Salzm . • 
P. ciliatum Lam., P. longissimum Hochst . , P. sie­
berianum Steud . , P. reuggeri Steud. , P. tenue 
Gaertn . 

Erva ruderal , perene, 20-30 (40)cm de al­
tura, comum em toda a região tropical, e, se­
gundo Aplin [1975) encontrada também na 
Austrália. Colmo principal prostraoo, colmas 
secundários ascendentes; ambos estriados, 
glabros nodosos, nós escuros; bainha foliar 
estriada; lígula membranácea, ciliada; lâmina 
linear-lanceolada, acuminada, áspera nas mar­
gens, glabra ou subglabra . lnflorescência lon­
go-pedunculada em geral formada de 2 espigas 

Algumas plantas ... 

apicais conjugadas, raramente 3, divergentes, 
l ineares. De propagação e crescimento rápido, 
resiste ao pisoteio, ao sol intenso e ao fogo, 
vegetando mesmo em terrenos secos. Multi­
piic~·se por sementes ou por pedaços de 
colmo. 

Na Amazônia, ocorre em lugares de terra 
firme, nas capoeiras abertas, em solo areno­
so·s ou argiloso. Segundo Le Cointe (1 947), 
constitui boa forragem antes do amadureci­
mento das sementes, pois, quando maduras. 
agl~meram-se na boca dos animais, causando­
lhes ferimentos na mucosa. 

14. Penisetum purpureum Schum. (Gramineae) 
"capim elefante • 
Sinônimos botânicos : Penisetum benthami Steud . , 
P. macrostachyum Benth . 

Erva perene, rizomatosa. até 3-4m de altu­
ra, originária da Africa tropical porém ampla­
mente cultivada no Brasil por ser de grande 
rentabilidade como forrageira . Calmos cilín­
dricos, compactos, com nós bastante salientes. 
Folhas alternas, invaginantes, de 1m de com­
primento, híspidas . lnflorescência em rácemos 
espiciformes longo-pedunculada, terminal ere­
ta, de espiga solitária com espiguetas densa­
mente pilosas, com 1-3 flores; arista setácea. 
Fruto cariópse oblonga, seca. Introduzida no 
Brasil desde 1921, produz, segundo alguns, ex­
cepcional forragem verde, resistindo fortemen­
te às geadas e sobretudo às secas duradouras. 

São conhecidas, segundo Otero (1952), 
duas variedades bem distintas deste capim, 
designadas por var. A e var . B, antes deno­
binadas de var. napier e var. mercker. 

RESULTADOS 

PLANTAS CIANOGENÉTICAS 

Com o intuito de indicar quais são os ca­
pins portadores de compostos cianagênicos 
que são utilizados na alimentação de animais, 
foram feiats primeiramente análises qualitati­
vas para o HCN, testes de acetado de benzidi­
na e picrata de sodio e após determinações 
quantitativas [Tabela 1), análises feitos com 
3 a 5 repetições das amostras coletadas nas 
condições descritas anteriormente. 
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TABE.LA 1 - Conteúdo de HCN em Gramíneas 

N.• me 
herb6rlo HCN/ ko 

NOME CIENTIFICO INPA- plonto 
Manaus fresco 

1. Axonopus compressus 68.600 18.0 
2. Brachlarla mutlca 68 .601 10.0 
3. Cynodon dactylon 68.602 17.0 
4. Eleuslne Indica 68.598 43.0 
5. Echlnochloa spectablle 68.594 16.0 
6 . Homolepls aturensls 68.591 180.0 
7. Hyrnenachne amplexlcaulis 68.595 23 .0 
8. Oryza perenls 68.593 16.0 
9 . Panlcum chlorotlcum 68.592 11.0 

10. Panlcum maxlmum 68.654 16.0 
11. Panicum pllosum var. subver-

tlcllatum 65.621 10.0 
12. Paspalum repens 68 .599 24.0 
13. Paspalum conjugatum 65 .624 37.0 
14. Peniaetum purpureum 68.597 31.0 

Ao mesmo tempo são apresentadas solu­
ções simples para a eliminação do HCN (Aplin, 
1975) por tratamentos físicos (corte, secagem 
e volatilização parcial, para isto foram feitos 
ensaios de eliminação de HCN (Tabela 2) efe­
tuando-se nos tratamentos indicados, análises 
químicas sucessivas, testes de picrato, em 
tempos acrescentes até ·obter o desapareci­
mento do HCN indicado por uma reação nega­
tiva do teste. 

TABELA 2- Eliminação do HGN em Gramíneas 

HOMI CIENTIFICO 

1 . Axonopus compresaua 
2. Brachiarla mutlca 
3. Cynodon dactylon 
4. Eleuslne Indica 
5. Echinochloa spectablle 
6. Homolepls aturensls 
7. Hymenachne amplexlcauUs 
8. Oryza perenls 
9. Panicum chlototicum 

10. Panicum maximum 
11 . Panlcum pllosum var. 

subvertlcllatum 
12. Pa.spalum repen.s 
13. Paspalum conjugatum 
14. Penlsetum purpureum 

684-

Seco• 
sem o 
IOOOC 
(horas) 

3 
8 

30 
10 
3 

37 
3 
6 
6 
2 

12 
4 

41 
8 

turo de Tempera-~ 
loborot6. Fervura 
rto (2SOC) (horo) 

(dlos) 

25 1 
25 1 
25 4 
25 2 
25 4 
50 10 
25 
25 1 
25 4 
25 2 

25 2 
25 3 
25 4 
25 

Os ensaios de eliminação de HCN foram 
feitos somente para os capins, por serem eles 
tradicionalmente indicados como forragem 
para bovinos e eventualmente outros animais, 
as outras plantas mesmo comprovadamente 
cianogenéticas (Tabela 3) deixam de oferecer 
perigo aos animais, pela pequena probabilida­
de de serem ingeridos. 

TA BELA 3 - Outras plantas cianogenéticas 

Nome cientifico família I Nome vulgar 

1 . Hevea brasiliensls Euphorbla- Seringa (eira) 
Nüll Arg . ceae 

2. Manihot spp. Euphorbia-
ceae Mandioc-a 

3. Ouratea sp. Ochnaceae 

4. Passiflora cocclnea Passlflora- Maracujá de 
Aubl . ceae rato 

5. Prunus myrtifolia ( ) 
Urb . Rosaceae 

6. Turnera hilairiana 
var. mlnor Urb . Truneraceae 

7. Vismla cayenensls 
Pers . Guttlferae Lacre 

A (Tabela 4) indica os capins testados 
como não cianogênicos após testes de acetaâo 
de benzidina e de picrato de sódio. 

TABELA 4 - Capins tes\Bdos com resultado negativo 
para HCN 

Nome cient ifico 

Andropogon leucostachyus H . B. K. 
Brachiaria decumbens Stapf. 
Cyperus dlffusus Vahl. subsp . cha-

laranthus (Prest. ) Kuck. 
Digitaria horizontalls Willd . 
Dlchromena clllata (Vahl.) Kuch . 
Panlcum rudgel Roem. et Schult. 
Scleria pratensis Llndl. 
Setaria sp. 
Trlchachne lnsularls Nees 

Familia 

Gramlneae 

Cyperaceae 
Gramineae 

Cyperaceae 

Gramlneae 

Día.zetal. 



CONCLUSÕES 

Tendo-se testado algumas gramíneas dada 
sua importância de serem usadas como forra­
geiras. encontrou-se dentro das espécies es­
tudadas algumas cianogênicas, sendo o Homo­
lepsis auturensis a que apresentou o maior 
teor de HCN e de mais difícil eliminação, po­
dendo ser esta uma das causas de intoxica­
ções que vem ocorrendo nesta região. Isto 
não exclui, porém, a possibilidade de que os 
outros capins testados como cianogênicos , 
possam apresentar riscos de intoxicações, 
dado que o teor de ácido cianídrico está ligado 
a fatores fisiológicos e genéticos (Butler et 
ai., 1973), podendo apresentar-se condições 
naturais que favoreçam a síntese de glucosí­
dios cianogênicos da planta. 

Sugere-se, portanto, testar e controlar o 
teor e a eliminação destes glucosídios. nas 
gramíneas citadas como cianogen1cas. antes 
de serem ingeridas pelos animais . 

SUMMARY 

Data concerning the hydrocyanic acid content. 
of 14 grasses and physical methods for its elimi­
nation are presented, together with some botanical 
details of these and other Amazonian plants. 
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